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ética pol ítica de Tocquevi l le ,  a l icerçada no principiO da 
benevolência. Concluirei destacando a íntima relação existente 
entre as duas éticas concebidas pelo pensador francês .  

A ética intelectual de Tocqueville, atrelada à defesa 
incondicional da liberdade. 

O pensador francês cons iderava que o seu pr imei ro 
compromisso como in relectual cons i s t ia no esclarecimento 
e na d ivulgação da verdade histór ica ,  que conduzisse à 
conquista da l iberdade para todos os franceses . Neste seu 
empenho não admi tia negociação. Daí as suas fortes críticas 
aos social istas, aos bonapartistas, aos seus pares, os nobres 
(que tinham ancorado numa proposta de vol ta ao Ancien 
Régime) , e aos próprios doutr i nários , seus  mestres , que 
tinham fechado as conquis tas l iberais na gaiola de ouro do 
formalismo j urídico e do el it ismo burguês . Destaquemos , 
de en trada, a forma toda pecul iar em que Tocquevi l le  
entende a democracia, como conquista da liberdade por 

parte de todos. 
Três pontos saltam à vista na ética intelectual tocquevill iana: 

em primeiro lugar, a fundamentação das suas convicções morais 
no cristianismo, do qual o nosso autor tira o princípio funda­
mental de que todos os seres humanos possuem a mesma 
dignidade e ,  portanto , podem asp irar aos benefícios da 
l iberdade. Em segundo lugar, a sol idariedade com os seus 
concidadãos , que  cor rem per igo de cai r n as mãos do 
despotismo, em lugar de conquistar a almejada liberdade. Em 
terceiro lugar, o dever de testemunhar a verdade histórica que 
o nosso autor descobriu na sua viagem à América. Essa verdade 
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hi s tór ica resume-se na seguinte afi rmação : a l iberdade 
democrática é possível! 

No tocante ao primeiro ponto, Tocqueville ( 1 977: 329) 
escreve o seguinte: 

Todos os grandes escritores da Antigüidade faziam 
parte da aristocracia dos senhores, ou pelo menos viam 
essa aristocracia estabelecida sem contestação ante os 
seus olhos; o seu espírito,  depois de se haver expandido 
em várias direções, achou-se, pois, l imitado por aque�a, 
e foi preciso que Jesus Cristo viesse à terra para fazer 
compreender que todos os membros da espécie 
humana eram naturalmente semelhantes e iguais .  

Em relação ao segundo ponto, ass im em 24! 1 1 / 1 834 

escrevia Tocquevil le em carta inédita a Orglandes (apud 
Mélonio, 1 993 :  30) : 

Eu creio que cada um de nós deve prestar contas à 
sociedade, tanto dos seus pensamentos quanto das st:as 
forças . Quando vemos os nossos semelhan tes em 
perigo, é obrigação de cada um ir em seu socorro. 

Em relação ao terceiro ponto, o dever de testemunhar a 
verdade histórica descoberta na América, Françoise Mélonio 
( 1 993: 30-3 1 )  escreve: 

Tocqueville regressa, pois, da América, investido do 
deve r de tes te m unhar. O pr ime i ro vo l u m e  da 
Démocratie, que publica em 1 835 ,  recebe desse objetivo 
apologético os traços que fazem dele o breviário da 
democracia moderna.  A Démocratie é uma obra de 
auxílio ao povo em perigo ( . . .  ). Ora ,  há urgência. Na 
Europa ,  os tempos se aproximam do tri u n fo da  
democracia .  Tocqueville assume a postura de  um São 
João Batista da democracia clamando no deserto: acordai 
antes que seja tarde demais! ; o movimento democrát:co 
não é, ainda, suficientemente rápido como para desistir de 
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dirigi-lo. A sorte [tias nações européias} estd nas suas miíos, 
mas bem cedo lhes escapa. E que n.ío se diga que é tarde 
demais para tentar. Contra os pregoeiros de desgraças, 
os resignados, Tocqueville faz um apelo aos franceses 
para que,  sem celo ngas , tomem o seu destino nas 
próprias mãos, a exemplo da América. Como os profetaS 
e os pregadores , Tocquevi l le argumenta com os riscos 
que representa uma conversão tardia. 

A ética política de Tocqueville, alicerçada no princípio 
da benevolência. 

O pensador francês elaborou  a sua concepção de uma 

ética pol ít ica , ao discut i r  a problemática da pobreza na 
sociedade européia da sua época . As suas reflexões a respeito 

es tão co nt idas em do i s  esc r i tos de 1 8 3 5 , i n t i t u lados 
" Comunicação sobre a Miséria" (Mimo ire sur !e Paupérisme) 
e "Segundo ensaio sobre a pobreza" - finalmente traduzidos 

para a l íngua portuguesa - que foram redig idos para a 
Sociedade Acadêmica de Cherbourg e que in tegram os seus 
"Escri tos Acadêmicos" . Na edição das Obras de Tocqueville 
(prime iro volume,  1 99 1 ) , preparada por André Jardin ,  

Franço ise Mélonio e Lise Queffélec, outros dois ensaios de 

Tocquevi l le  fo ram escolh idos : o " Discurso à Academ ia 

Francesa, " de 1 842,  sobre a h istória da França e o "Discurso 
à Academia de C iências morais e po l íticas , " de 1 8 52 ,  sobre 

a Ciência Po l ít ica . A final idade deses "Escri tos Acadêmicos" 

era, segundo aponta Françoise Mélonio ( 1 99 1 :  I ,  1 626) 

discut ir "como estruturar a sociedade moderna , aglutinando 

os cidadãos desunidos, que a hierarquia de privilégios do 

Antigo Regime não organ izava mais" . 
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Tocquevil le anal isa a problemática da pobreza no contexto 
mais amplo da ciência social da época , i nsp irada na 'fisiologia 
social' de Cabanis, Bichat, Pinel , Vicq d 'Azyr, Saint-Simon, 
erc. (cf. Rosanval lon ,  1 9 8 5 :  22; Mélon io , 1 99 3 :  33 ss . ; 
Vélez-Rodríguez, 1 997c: 22-45) .  É bem verdade que o nosso 
autor supera qualquer pretensão cientificista, deixando de 
render tributo ,  portanto,  ao víc io  do h istoricismo. Mas 
u t i l i za o s ím i l e do co rpo  e n fe r m o ,  p ara s e  re fe r i r  à 
problemát ica social . Em relação ao mencionado fenômeno 
na Inglaterra ,  por exemplo,  o nosso autor escreve : " ( . . .  ) o 
pauperismo, esta enorme e horrível chaga num corpo vigoroso 
e saudávet' (Tocquevil le, 2002,  § 60) . 

Fiel ao arquétipo epistemológico mencionado, Tocqueville 
analisa a problemática da pobreza em três etapas: sintomatologia, 
tratamento errado e tratamento ceno. Em relação à primeira etapa, 
o pensador francês destaca um fato paradoxal : essa doença somente 
é visível em organismos fones. As nações que caminham rumo à 
modernidade como a Inglaterra e a França apresentam o contraste 
entre geração da riqueza e pobreza, contraste que não é visível 
onde a pobreza é a norma e a riqueza a exceção, como na Espanha 
ou em Portugal . O nosso autor dedica especial atenção ao estudo 
da doença na Inglaterra, país que conseguiu desenvolver os recursos 
econômicos de forma a permit ir à maioria dos seus cidadãos a 
conquista de uma vida confortável e segura. Um sexto da população 
britânica, no sentir de Tocqueville, é marginalizada pela pobreza. 
Mas justamente por estar a maioria dos cidadãos em situação de 
conforto econômico, a marginalização do proletário é mais visível 
entre os ingleses do que na própria França. 

No que tange à França da sua época, Tocqueville destaca que 
acontece algo semelhante: percebe-se mais a pobreza ali onde 
houve maior desenvolvimento. A respeito, o nosso autor escreve: 
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a média de indigentes na França é de um pobre para 
vinte habitantes. Mas notam-se grandes diferenças 
entre as diferentes partes do mesmo reino. O Nord, 
que é com certeza o mais rico, o mais populoso e o 
mais desenvolvido, sob todos os pontos de vista, tem 
cerca de um sexto de sua população como dependente 
de caridade. Em Creuse, o m::.is pobre e menos 
industrializado de nossos departamentos, existe apenas 
um indigente para cada cinqüenta e oito habitantes . 
Ainda de acordo com esta estatíst ica, La Manche está 
listado como tendo um ind igente para cada vinte e 
seis habitantes . (Tocqueville, 2002, § 6) . 

Em relação à segunda etapa na discussão da problemática 
da pobreza (o tratamento errado da mesma) , Tocqueville chama 
a atenção para a confusão que a cultura humana termina 
estabelecendo entre necessidades artificiais e essenciais . O nosso 
pensador considera que o progresso da civilização leva, também, 
a que a sociedade busque aliviar as necessidades dos que se 
sentem carentes. 

O progresso da civilização não apenas expõe os homens a 
muitas infelicidades inéditas: ele também faz com que a 
sociedade amenize as misérias que são totalmente 
desconhecidas nas sociedades menos civilizadas. Em um 
país onde a maioria tem vestiment� ruins, habitações de 
má qualidade, pouco alimento, quem pensaria em dar 
roupas limpas, comida saudável e habitação confortável 
aos pobres? A maioria dos ingleses, tendo todas essas coisas, 
considera a ausência delas um problema terrível; a 
sociedade crê estar destinada a ajudar aqudes que não 
possuem tais confortos, e a curar os males que não são 
sequer reconhecidos como tais em outros lugares 
{Tocqueville, 2002, § 33) . 

Essa tendência encontrou expressão na Inglaterra, pela 
primeira vez, na lei de Elisabete I que dispunha a nomeação, 
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em cada paróquia, de inspetores dos pobres ( 1 60 1 ) .  Essa medida 
vinha responder à supressão, por Henrique VIII ,  de todas as 
comunidades dedicadas à caridade. Essa foi a remota origem 
da preocupação do governo inglês com a questão da pobreza, 
que nos países protestantes passou a ser responsabilidade do 
Estado, enquanto que no universo católico tradicionalmente 
foi incumbência da caridade privada (Tocqueville, 2002, § 39) .  

Tocqueville é claro na  sua crítica à forma estatal da caridade: 
para ele, toda medida contra a pobreza, al icerçada numa 
estrutura burocrática permanente, produz a preguiça social .  O 
nosso autor se antecipava profeticamente às dificuldades 
encontradas pelo Welfore State na erradicação da pobreza. Eis 
as palavras de Tocqueville em relação ao tópico em apreço: 

Toda medida que alicerça a caridade legal sobre uma 
base permanen te e que  lhe  con fere u ma forma 
administrativa, cria pois uma classe ociosa e preguiçosa, 
que vive às custas da classe industrial e tra'::Jalhadora. 
Essa é, senão o seu resultado imed:aro, pelo menos a 
sua conseqüência i nevi tável . Ela reproduz rodos os 
vícios do s is tema monástico, menos as altas idéias de 
moral idade c de rel igião que amiúde vinham se juntar 
a ele. Uma lei semelhante é um germe venenoso, 
depositado no seio da legislação; as circunstâncias, 
como na América, podem impedir o germe de se 
desenvolver rapidamente, mas não chegam a destruí­
lo, c se a atual geração escapa à sua influência, ele 
devo rará o bem-e s t a r  das  ge rações do fu t uro 
(Tocqueville 1 99 1 :  I, 1 1 70) . 

Tocqueville formula os elementos básicos do que poderíamos 
chamar de princípio da beneficência na ética pública, quando 
apresenta as suas soluções, na tercei ra etapa da discussão da 
problemática da pobreza. O nosso pensador parte da definição 
moral do princípio da beneficência. Esse princípio alicerça-se 
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numa espécie de imperativo categórico: deve poder se aplicar 
universalmente e as suas conseqüências devem estar de acordo 
com a moral . Eis as suas palavras a respeito: 

Obv iamen te  n ão  q u e ro pô r  em j u lgame n to a 
beneficência, uma das mais belas e sagradas vi rtudes. 
Mas penso que não existe nenhum princípio, por 
melhor que seja, cujas conseqüências possam ser todas 
consideradas benéficas. Ela deveria ser uma virtude 
humana  e sensata , não uma inc l i nação fraca e 
i rresponsável. É necessário fazer aquilo que for mais 
útil a quem recebe, e não o que mais agrada ao doador; 
fazer o que melhor atende as necessidades da maioria, 
e não o que é a salvação de poucos. Apenas desta forma 
posso conceber a benevolência. Qualquer outra forma 
seria a representação de um instinto ainda sublime, 
mas não mais me parece digna de receber o nome de 
vi rtude" (Tocqueville, 2002, § 74) . 

A seguir, o nosso autor discute se a solução da problemática 
da pobreza mediante a aplicação do princípio da beneficência, 
pode-se dar pelo caminho da caridade veiculada pela iniciativa 
individual. Tocqueville não duvida em reconhecer a utilidade 
dessa modalidade de ação social ; mas pensa que é insuficiente 
para equacionar o problema da pobreza. Em relação a este 
ponto, o nosso autor escreve: 

Resta-nos, então, a caridade individual. Ela produz 
apenas bons resultados . Sua fraqueza mesma é uma 
garantia quanto a conseqüências perigosas. Ela atenua 
a miséria, mas não produz nenhuma outra. No entanto, 
quando con templada à l uz do desenvolvimento 
progressivo das classes industriais, bem como de todos 
os males que a civi l ização traz junto com o bem 
inestimável que produz, a caridade individual parece 
bastante ineficaz. Ela era suficiente na Idade Média, 
quando o entusiasmo religioso deu-lhe uma enorme 
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energia , e quando era mais fácil de ser real izada; mas 
seria ela hoje suficiente, estando tão enfraquecida e 
ca�regando um fardo tão pesado? A caridade privada é 
um poderoso agente que não deve ser desprezado, mas 
seria imprudente depender dela . Ela é apenas um dos 
meios (Tocquevil le, 2002, § 79) . 

1 75 

O pensador francês examina, a segu ir, se o caminho para o 
equacionamento da problemática da pobreza seria o da associação 
das pessoas caridosas. Esse tipo de solução, ao regularizar os auxílios, 
poderia dar à beneficência individual mais atividade e maior poder. 
Tocqueville não deixa de reconhecer a enorme utilidade da 
colaboração entre este tipo de ação e a "caridade pública", ministrada 
pelo Estado. Mas, além de reconhecer a fragilidade de soluções 
necessariamente temporárias, que se organizam nos momentos das 
grandes calamidades, considera que a "esmola do Estado'' deve ser 
tão passageira, tão instantânea e tão imprevisível quanto as 
calamidades que busca remediar (Tocqueville, 2002, § 76) . 

O nosso pensador enxerga uma solução mais larga. Trata-se 
da formulação de uma política social que abarque três grandes 
aspectos: educação dos pobres , estímu lo à propriedade fundiária 
dos camponeses e estímulo à poupança dos operários das 
indústrias . A finalidade dessa pol ítica social consistiria em 
estabelecer um equil íbrio entre a produção de bens e o seu 
consumo, a fim de evitar as distorções causadas no mundo 
moderno pelo sistema produtivo. 

A propósito deste ponto, escreve Tocquevi l le (2002, 
§ 8 1 ) : ( . . . ) Depo is de cons iderar curar males, não 
seria út i l  tentar preveni-los? Exist i ria uma manei ra 
de impedir o deslocamento da população, de forma 
que não abandone o cam?o e venha para a indústria 
na cidade antes que tenha es ta a capacidade de supri r 
suas necessidades? Poderia a r iqJeza total de uma 
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nação continuar a crescer sem que uma parte dos 
trabalhadores amaldiçoe a prosperidade que eles 
mesmos produzem? Seria possível estabelecer uma 
relação mais exata e constante entre a produção e o 
consumo de bens manufaturados? Seri a  poss ível 
aj udar as classes t rabalhadoras a poupar o fruto de 
seu trabalho,  o que l hes perm i t i r ia esperar uma 
revi ravolta em sua sorte em épocas de calamidade 
pública ,  sem que morram? 

No fundo da proposta tocquevi l l iana há três convicções de 
profunda fé l iberal : em prime i ro lugar, é possível . mediante 
uma intel igente legislação, criar os mecanismos institucionais 
que permitam corrigir os desvios do sistema produtivo, a fim 
de torná-lo mais justo , de acordo com o ideal democrático; em 
segundo lugar, a legislação deve atender à educação do homem, 
que é o meio adequado para lhe perm it i r  desenvolver a sua 
inteligênc ia ; em tercei ro lugar, a legis lação deve-se voltar, 
também, para a democratização da propriedade, que é o meio 
através do qual os pobres podem recuperar a dign idade perdida, 

a sua l iberdade, a fim de que se integrem produtivamente à 
sociedade moderna. 

Em relação à educação, frisa Tocqueville: 

Compreendo até mesmo o tipo de caridade pública 
que dá educação gratuita aos filhos dos pobres e à 
inteligência os meios de suprir as necessidades físicas 
básicas através do trabalho (Tocqueville, 2002, § 77) . 

Já no que tange à legislação que democratize a propriedade , o 
nosso pensador destaca dois tipos de medidas: umas , dirigidas 

ao homem do campo, a fim de evitar o êxodo rural ; outras , 
dirigidas ao operariado urbano, a fim de estimular, nele, o sentido 
de responsabilidade, mediante o desenvolvimento da poupança. 
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A respeito do primeiro aspeao, escreve Tocqueville ( I  99 1 :  
I , 1 1 83- 1 1 84) : 

Considero que entre os meios de dar aos homens os 
sentimentos da ordem da atividade e da economia, não 
conheço um mais poderoso que o de lhes facil itar o acesso 
à propriedade fundiária ( . . .  ) . O meio mais eficaz de 
prevenir a pobreza nas classes agrícolas é, pois, com 
certeza, a divisão da propriedade fundiária. Essa divisão 
existe entre nós,  na França , e não devemos, por 
conseguinte, temer que aqui se instalem grandes e 
permanentes misérias. Mas pode-se ainda melhorar muito 
o confono dessas dasses e tornar os males individuais 
menos cruéis e mais raros. É dever do governo e da geme 
de bem trabalhar para que isso aconteça. 

O nosso pensador considerava que, no que tange à divisão 
fundiária, o problema era muito grande na Inglaterra, devido 
à concentração de terras em poucas mãos . Os camponeses 
despojados das suas pequenas propriedades iam para as cidades 
engrossar o exército de proletários. A expansão da pequena 
propriedade fundiária na França, de outro lado, não foi obra 
da Revolução de 1 789 ,  mas ocorreu paulatinamente ao longo 
dos séculos  XVI I  e XVI I I , com o  paradoxal  efe i to do 
desmantelamento central izador das instituições feudais. O 
nosso autor dedicou uma longa análise ao fenômeno, na sua 
obra O Antigo Regime e a Revolução (Tocqueville, 1 988 :  1 1 7-

1 27; 2 1 1 -227; 259-269) . 
No que tange à legislação que deveria estimular no operariado 

urbano o sentimento de responsabil idade, Tocqueville ( 1 99 1 :  
I ,  1 1 87) escreve: 

A meu modo de ver, o problema a ser resolvido é este: 
como encontrar um meio de dar ao operariado indus­
trial , bem como ao pequeno agriculror, o espírito e os 
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hábi tos da p ropr iedade .  Dois  m eios p r inc ipais  
apresentam-se: o primeiro (e  a primeira vista o mais 
eficaz) , consist ir ia em est imu lar no operariado o 
surgimento de um interesse pessoal na sua fábrica .  Isso 
produziria,  nas classes industriais ,  efei tos semelhantes 
aos que enseja a divisão da propriedade fundiária na 
classe agrícola.  

O nosso autor examina detalhadamente como se poderia 
dar essa solução na França da sua época. Considera que, embora 
ideal, a participação do operariado na gestão e nos lucros das 
empresas é uma medida que, pela excessiva politização dos 
sindicatos, não tem sido possível instaurar. Mas acha que, no 
futuro, mediante o amadurecimento da classe operária, graças 
a um sindicalismo mais evoluído e ao desenvolvimento da 
instrução , será possível chegar a esse tipo de participação, que 
tornaria o operário efetivamente proprietário no seio das 
indústrias. Por enquanto, Tocqueville considera que a solução 
é estimular a poupança, mediante uma adequada política salarial 
e a criação de mecanismos financeiros que a tornem segura e 
atraente aos trabalhadores. A respeito, o nosso autor frisa: 

Posto que não é possível dar aos operários um interesse 
de propriedade na fábrica, pode-se, ao menos, facilitar­
lhes, à sombra dos salários que retiram da fabrica, a criação 
de uma propriedade independente. Favorecer a poupança 
sobre os salários e oferecer aos operários um método f.ícil 
e seguro de capitalizar as suas poupanças e de fazê-las 
produzir lucros, tais são, pois, os únicos meios de que a 
sociedade pode se servir nos nossos dias, no esforço de 
combater  os maus efei tos da co ncentração das 
propriedades mobiliárias nas mesmas mãos, a fim de dar 
à classe industria] o espírito e os hábitos da propriedade, 
que uma grande porção da classe agrícola já possui. Toda 
a questão reduz-se, pois, a buscar os meios que possam 
permitir ao pobre capitalizar e tornar produtivas as suas 
poupanças (Tocqueville, 1 99 1 :  I, 1 1 88) . 
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Qual seria o mecanismo fi nanceiro ideal , na França , para 
estimular e gerir a poupança dos trabihadores? O nosso autor 
é cético quanto à possibil idade de o Estado desempenhar a 
contento essa função, devido aos seus incomroláveis gastos e 
às desgraças que a imprevidência do Leviatã tem causado na 
história do país. A respeito , escreve: 

Depois de cem anos, o Estado somente produziu, mais 
de uma vez, a falência: o A·uigo Regime a produziu .  a 
Convenção também. Durante os últimos cinqüenta 
anos o governo da França mudou radicalmente sete 
vezes e foi reformado em muitas outras oportunidades. 
Durante esse período, os franceses experimentaram 23 
anos de guerra terrível e duas invasões quase totais do 
seu terri tório.  É tr iste recordar esses fatos ,  mas a 
prudência exige q"Je eles r.ão sejam esquecidos . Seria 
prudente, j ustamente num século de transição como 
o nosso, num século polarizado pela sua conjuntura 
histórica e por grandes agitações ( . . .  ) entregar nas mãos 
do governo, quaisquer que sejam c.. sua for:na e o seu 
representante atual, toda a fortuna de um :ão grande 
número de homens? (Tocqueville, 1 99 1 :  I, 1 1 9 1 ) .  

O nosso autor apela para uma solução original: reformar as 
caixas de poupança então exis tentes, de maneira que fossem 
instituições de crédito descemral izadas que possibilitassem a 
aplicação do dinheiro arrecadado pela poupança dos trabalhadores, 
em obras que beneficiassem as várias regiões fTocqueville, 1 99 1 :  

I ,  1 1 94] . De outro lado, o pensador francês propõe a criação de 
uma espécie de "banco dos pobres" que substituísse os montepios, 
considerados por ele como estabelecimentos graças aos quais o 
pobre é arruinado a fim de lhe garantir um refúgio na sua miséria 
(Tocqueville, 1 99 1 :  I ,  1 1 95) .  

O perfil da instituição bancária imaginada pelo nosso autor 
seria o seguinte : 
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Nesse sistema, a administração receberia de um lado 
as poupanças e, de outro, dar-lhes-ia apl icação. Os 
pobres que poss uem dinheiro para emprestar o 
deposi tariam nas mãos de uma administração que, 
mediante contrato garantido por penhor, remetê-lo­
ia aos pobres que teriam necessidade de empréstimo. 

A a d m i n i s t ração não se r ia m a i s  do q u e  um 
intermediário entre esses dois grupos. Na real idade, 
seria o pobre, cap i ta l izado ou momentaneamente 
favorecido pela fortuna, quem emprestaria com j u ros 
a sua poupança ao pobre pród igo ou em s i tuação 
precária. Nada de mais simples , de mais prático nem 
de mais moral do que tal sistema: as poupanças dos 
pobres, admin istradas dessa forma, não poriam em 
risco nem o Estado nem os pobres mesmos, po is nada 
há de mais seguro no mundo do que um empréstimo 
garantido por penhor. Além do mais, esse seria um 
verdadeiro banco dos pobres ,  cu jo  cap i ta l  seria 
fornecido pelos próprios pobres (Tocqueville, 1 99 1 :  
I ,  1 1 9 5) .  

Conclusão 

As duas dimensões da ética no pensamento de Alexis de 
Tocqueville, a intelectual e a política, embora tematizadas em 
con textos  d i fe ren tes  da sua  obra ,  e s tão , co n tudo , 
profundamente relacionadas. Diríamos que o ideal da ética 
política, material izado no princípio da beneficência, torna-se 
possível unicamente mediante o cumprimento do imperativo 
da defesa incondicional da l iberdade para todos . O nosso 
pensador, efetivamente, caracteriza o princípio da beneficência 
da seguinte forma: fazer o bem mais verdadeiramente útil àquele 
que o recebe, de forma que sirva ao bem-estar do maior número. 
Ora, no pensamento tocquevilliano o bem mais radicalmente 



ASPECTOS DE tTICA PúBLICA DE TOCQUEVILLE 1 8 1  

úti l que se pode conceber para alguém na sociedade consiste 
na conquista da liberdade. O completo desenvolvimento do 
imperativo categórico da ben eficência aponta, em últ ima 
instância, para essa finalidade. Trata-se de fazer aos excluídos 
da sociedade da sua época, os proletários, o bem mais útil . 
Esse bem consiste, no pensamento do nosso autor, em dotá­
los dos meios que lhes possibil i tem reconquistar a dignidade 
perd ida,  al icerçada na l i berdade . O proletário deve ser  
estimulado, nas empresas , a ter algum interesse material , assim 
corno o homem do campo deve preservar as suas pequenas 
posses. Isso, basicamente,  porque a partir daí eles poderão 
reconstruir o ideal de luta pela liberdade. O pensamento ético de 
Alexis de Tocqueville ancora, destarte, na mais pura tradição lib­
eral de l..ocke, Montesquieu, Jefferson e dos federalistas americanos. 
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A
s opiniões de Alexis de Tocquevi lle sobre a pobreza foram 
emitidas na década de 1 830, na qualidade de viaj ante e 

tendo como campo de observação a Inglaterra. 
Após visitar os Estados Unidos, a Inglaterra, a Escócia, a 

Suíça e a Argélia, Tocqueville estava em condições de divulgar 
o resultado de suas observações . No caso norte-americano, 
nasceram os dois volumes, publ icados em 1 83 5  e 1 840, da 
Democracia na América. Da viagem à Inglaterra surgiram essas 
reflexões sobre a pobreza. 

Em ambos os casos a percepção do autor, extremamente 
arguta, e a sua capacidade de teorizar a partir de observação 
concretas fizeram-no elevar-se entre a multidão de . viajantes 
franceses - e europeus em geral - que descobriam outras 
culturas e experiências históricas, a ponto de ser lembrado como 

1 83 
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um clássico do pensamento sociológico e não como mais um 
dos descritores do diferente e do exótico. 

Bem ao sabor historicista de sua época, Tocqueville, no Ensaio 
sobre o Pauperismo, parte de  um quadro evol ut ivo da 
humanidade 1 • À passagem da  caça para a agricultura e a 
sedentarização teria correspondido o início da propriedade 
privada e da desigualdade entre os homens. Essa diferenciação 
social , em j argão sociológico moderno ,  teria produzido as 
primeiras aristocracias ,  monopolizadoras da riqueza e do poder. 
A igualdade, abstraía o autor, poderia existir nos extremos de 
civilização e selvageria, pela abundância ou escassez de recursos, 
mas não ao longo do processo ,  onde p redom inaria a 
desigualdade e conseqüentemente a pobreza. 

Tal esboço de filosofia da história o autor aplicou às condições 
concretas da Europa ocidental a partir do século XII ,  quando, 
ainda sem ter-se consti tuído um terceiro estado, haveria um 
equil íbrio de consumo entre os aristocratas, que possuíam o 
solo sem cultivá-lo, e os agricultores . Os aristocratas, assim, 
viveriam com luxo, mas sem conforto, enquanto os camponeses 
teriam os meios de subsistência garantidos. 

O desenvolvimento comercial e manufatureiro, gerando 
novas demandas de bens e um crescimento da riqueza, acabou 
provocando um paradoxo: enquanto na Idade Média os 
camponeses não possuíam conforto, mas alimentavam-se sem 
temor à escassez, posteriormente "a maioria é mais feliz, mas 
morrerá de fome sem a caridade pública" . 

A pobreza da época de Tocqueville correspondia, assim, à 
etapa de um processo histórico bal izado por duas épocas de 

I 
Arno Wehl i ng, 'Tocqueville e a razão hisrórica" , in A invenção da história -

estudos sobre o historicismo, pág. 1 20 ss. 
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equalização, uma primitiva e outra de satisfação das necessidades 
materiais, mesmo que estas fossem mutáveis e crescentes. Essa 
concepção da sociedade constituída por uma vasta classe média 
era prospect iva praticamen te ún ica à época,  já que os 
conservadores após a Restauração, como muitos católicos e a 
maioria dos românticos , olhavam o passado rural com a pro­
funda sensação de perda de um mundo idílico, enquanto os 
velhos jacobinos e os novos social istas aspiravam pela revolução 
que completaria o trabalho inacabado da Convenção. 

Como Tocqueville situava-se historicamente ao escrever sobre 
a pobreza? 

Condições estruturais e conjunturais da Europa em 
meados da década de 1 830 

A ordem mais geral de transformações nesta década, em 
termos estru turai s ,  aponta para o desenvolvimento da 
Revolução Industrial na Inglaterra e sua expansão para algumas 
regiões européias como a França, a Bélgica, a Holanda, a 
Renânia e a Catalunha. Processo que, na Inglaterra, já se iniciara 
por volta de 1 750/60 e que fora al i precedido por modificações 
também estruturais na demografia e na produção agrícola. 

Estamos , assim ,  nesta década ,  no in ício de um trend 
capitalista multissecular, como descrito por Gaston Imbert, que 
se estende de meados do século XVII I  ao século XX2 • Sob o 
ângulo da h i s tór ia  dos p reços ,  t e rmômetro re lat ivo do 
movimento da economia, à alta correspondente ao século XVIII 
seguiu-se a baixa secular de preços do século XIX. Isso não 

2 Gaston  I m bert , Des mou vements de lo ngue du rée - Ko ndratieff, 1 9 5 9 ,  
p .  2 5 0  s s .  
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comprometeu a contínua expansão da produção industrial que, 
entre as crises cíclicas do século, conseguiu estabelecer uma 
excelente performance na escala secular - outro paradoxo, 
que costuma ser expl icado, no curto prazo, pelos investimentos 
extra-europeus que com pensariam as crises de demanda no 
mercado interno� e, no longo prazo, pela diminuição dos preços 
de bens e serviços e conseqüente alargamento da faixa de 
consumidores . 

A est rutura dos preços ao longo do século XIX é um 
indicador seguro deste fenômeno. O custo do frete de uma 
tonelada de mercadoria entre 1 8 1 9  e 1 8 50 teve diminuição 
significativa4 : 

EVOLUÇAO DO CUSTO DE TRANSPORTE DE UMA 

TONELADA DE MERCADORIAS (EM FRANCOS) 

Anos Antuérpia-�ova York Antuérpia-Rio de Janeiro 

1 8 1 9  80 80 

1 830 68 62 

1 850 20 34 

Fonte: J .  L. M iege, Le taux du fret au XJX.e. Siecle, apud J .  P.. Lésourc e C. Gérard, 
op. Cit.,  vol .  I ,  p. 1 3 1 .  

Os preços dos produtos apresentaram idêntica tendência5 • 

Finalmente, o índice de salários reais6 demonstra como a 
lenta ou inexisrente (para a maioria dos contemporâneos) 
melhora da capacidade de consumo dos trabalhadores revelou-

3 
Fréderic Mauro ,  História econômica mundial, 1790-1970, p. 1 22. 

4 
Jean-Alain Lésourd e Claude Gérard,  História econômica dos séculos XIX e XX, 

vol. I , pág. 1 3  1 . 
s 

Idem, vol I ,  p. 1 69. 
6 

Idem, vol .  I ,  p. 1 38.  
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se positiva no longo prazo, se acoplados aumentos nominais e 
baixa de preços de bens e serviços: 

ÍNDICE DOS SALÁRIOS REAIS POR PERÍODO 
França Inglaterra Estados Unidos 

Anos fndice Anos fndice Anos fndice 

1 789- 1 799 54 1 809- 1 8 1 8  43 1 8 1 1 - 1 820 6 1  

1 8 1 0- 1 8 1 4  73 1 8 1 9- 1 828 47 1 82 1 - 1 826 69 

1 824- 1 833 68 1 828- 1 832 48 1 827- 1 842 72 

1 833- 1 839 64 1 833- 1 842 5 1  1 843- 1 848 83 

1 852- 1 858  55 1 849- 1 858  57  1 848- 1 858  79 

1 868- 1 878 70 1 869- 1 878 74 1 868- 1 878 87 

1 879- 1 886 82 1 880- 1 886 80 1 878- 1 885 92 

1 895- 1 903 97 1 89 5- 1 903 93 1 897- 1 908 1 02 

Fonte: Kuczynski , apud J .  A. Lésourd e C. Gérard, op. cit . , Voi. I ,  pág. 1 38 .  

Esse processo era visto por Tocquevi l le ,  ainda numa 
percepção historicista, como regido por leis imutáveis, que 
governariam o crescimento das sociedades organ izadas , 
concepção que, vinda de Momesquieu, difundira-se sob a forma 
da ideologia do progresso com Turgot e Condorcet e era 
subscrita à época por homens como Saint Simon, Comte e, 
logo, Marx7• Ele retiraria, entretanto, conclusões inteiramente 
diversas destas. 

Uma das variáveis mais importantes do take-o.ff industrial 
fo i a demográfica .  Sabemos  hoj e , pe los  h i s tor i adores 
econômicos, que a Revolução Industrial de 1 750- 1 760 foi 
precedida e possivelmente viabil izada pela ocorrência, uma 
geração an tes , dos efe i tos conj ugados de outras duas 

'
Sidney Pollard, The !dea of Progress. Robert N:sbet, História da idéia de progresso. 
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"revoluções" , a agrária e a demográfica. Aquela aumentou a 
produtividade dos campos ingleses e a criação pecuarista, 
fazendo crescer o estoque disponível de alimentos; esta se 
caracterizou pela diminuição da mortalidade infantil , permitida 
pela melhora das condições de alimentação e disseminação das 
práticas higiên icas c, pouco mais tarde , pela difusão da vacina 
antivariólica. 

Os efe i tos  d emográficos fo ram revo luc ionár ios , se 
considerado o ri tmo  de uma sociedade pré- industr ial : 
Inglaterra, Escócia c País de Gales passaram de 7 milhões de 
habitantes , em 1 750,  para 1 0,9 milhões em 1 80 1  e 1 6,5 milhões 
em 1 83 1 E . 

A urbanização foi igualmente acelerada pelos padrões pré­
industriais :  em 1 800 apenas Londres c mais cinco cidades 
ultrapassavam 1 00 .000 habitantes . Em 1 850 eram 28  e a 
população rural reduzia-se a menos da metade da urbana9• 

Foram estes pobres, sobreviventes mais bem alimentados e 
inoculados de um processo estrutural de mudança demográfica 
e alimentar, que Tocqucvi lle encontrou na Inglaterra e na 
Escócia. Insti tucionalmente, entretanto, ainda eram tratados 
pelas "Leis dos Pobres" de inspiração elisabetana, criadas para 
solucionar outro problema histórico , o dos enclosures do 
capitalismo comercial . Tocqueville assinalou e criticou o que 
lhe parecia ser a sua inadequação aos novos tempos . 

O ritmo do país de Tocqueville era bem outro à época. Sob 
a monarquia de Luís Fil ipe a França ainda era um país muito 
rural, com baixa produtividade agrícola, longe da adubagem e 
dos experimentos que haviam caracterizado a Inglaterra e a 

) 

H 
Jean-Aiain Lésourd e Claude Gérard , op. cit. , vol .  I ,  p. 27 1 .  

9 
Idem , vol .  I ,  p. 275.  
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Holanda no século anter ior. As t entat ivas de i novação 
tecnológica no campo confrontavam-se desde o século XVII I  
com a proverbial e lendária desconfiança do camponês e o 
absenteísmo dos proprietários, enquanto a indústria continuava 
concentrada na produção de artigos de luxo, apesar de décadas 
de críticas ao colbertismo. Em conseqüência, o comércio e a 
circulação de capitais eram precários, se comparados à dinâmica 
Inglaterra. 

A diferença entre ambas as experiências era um referencial 
importante para Tocqueville, já que, desde Voltaire, a Inglaterra, 
por várias razões, tornara-se um paradigma. Mas para o caso 
que considerava, ele preferiu utilizar como contrafação Portu­
gal e Espanha, extremos do atraso europeu (pelo menos da 
Europa Ocidental) à época. 

Portanto, de um ponto de vista estrutural , ocorria acentuado 
progresso, se pela palavra entendermos aumento de geração de 
riqueza, inovações tecnológicas e crescimento da produção e 
da produtividade. Mais problemático, no momento em que 
Tocqueville escreveu, era o quadro da distribuição da renda, 
com a miséria dos proletários, a maioria recém saída das 
comunidades aldeãs desagregadas pelo industrialismo. 

Os contemporâneos, entre eles Tocqueville, impressionaram­
se vivamente com ela, mas não poderiam ter a perspectiva de 
longo prazo que a história econômica somente possuiu na 
segunda metade do século XX. Limitou-se, portanto, a uma 
vaga, conquanto profética, prospectiva de uma futura sociedade 
de classes médias. 

Assim, Tocquevil le identificou a miséria, ou seu agravamento, 
com as crises cícl icas do capital ismo . .t\fetando tanto industriais 
como trabalhadores ,  dizia ,  e las provocavam retração da 
produção e conseqüente desemprego, acentuando a miséria. 
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Se o diagnóstico de Tocquevil le  era este, então cabe-nos 
acrescentar às condições estruturais uma rápida visão do quadro 
conjuntural . 

A década de 1 830 encontrava-se numa fase da baixa de preços 
que se estendeu entre 1 8 1 5 e 1 8 50 ,  a denom inada fase B do 
movimento de Kondratieff (a fase A corresponde ao período 
1 792- 1 8 1 5 ) .  Nesta fase de baixa ,  alguns  h i s tor iadores 
econômicos encontram, ap licando a técnica da identificação 
de ciclos menores (os de Juglar) três p iques de crises em 1 825 ,  
1 836- 1 839 e 1 84710•  Ela caracterizou-se por um longo período 
de paz, após os conflitos da Revolução e da Era Napoleônica, 
pela expansão do capital i smo industrial na França e pelo notável 
crescimento dos investimentos ingleses nas estradas de ferro e 
na construção naval , em seu país e na Índia, além do controle 
comercial sobre a Amér ica Latina 1 1 •  Como a máquina a vapor 
contribuiu para consolidar um novo segmento de capitalistas 
industriais distintos dos comerciantes, as companhias de estrada 
de ferro estimularam o aparecimento de empresários gestores 
de sociedades anôni mas, d i s t in tas das ant igas empresas 
patrimoniais do "capitão de indústria'' 1 2 • Estavam sendo criadas 
as condições para uma segunda Revolução Industrial, que 
ocorreria em urna geração . 

Esse boom industrial, entretanto, não foi acompanhado pela 
agricultura, particularmente na Inglaterra. Após um esforço 
pelo aumento da produção agrícola em resposta ao Bloqueio 
Continental, cujo ponto al to foi a colheita de 1 8 1 3 , a queda 
de preços dos produtos agrícolas e o recomeço das importações 

l O  
Idem, vol. I ,  p.  270. 

1 1  
Frédéric Mauro,  op. cit . , p .  307 ss.  

1 2  
Ibidem. 
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geraram o que um aristocrata inglês, Lord Ernle, chamou de 
"um de seus [da agricultura na Inglaterra] períodos mais 
negros" 13 •  Os historiadores depois identificaram nessa época o 
fim de uma classe social inglesa, a dos yeomen, os camponeses 
arrendatários ou proprietários, o que contribu i u para acentuar 
o pauperismo à época da estadia de Tocquevi lle 1 4 •  Chegou-se 
mesmo a concluir que boa parte dos progressos na produção 
rural da segunda metade do século XVI I I  perdeu-se, para 
somente ser retomada após 1 8 50 ,  com a definitiva introdução 
de procedimentos científicos e racionais 1 5 •  

O próprio Tocquevi lle esteve atento ao esvaziamento da yeo­
manry, quando comentou que a concentração fundiária 
absorveu propriedades médias e encaminhou mais gente para 
o comércio e a indústria, ampliando a pobreza e a necessidade 
da caridade estatal . Isto gerava, segundo ele, o estímulo ao ócio, 
já que a maioria passou a trabalhar apenas para satisfazer suas 
necessidades básicas e não para melhorar sua condição. O que 
na Espanha, para o autor, era inexorável por falta de opções 
econômicas, na Inglaterra era um produto de leis d istorcidas. 

Este foi o ponto central da crítica de Tocqueville . Chegando 
à Inglaterra no momento em que era mais aceso o debate sobre 
a permanência ou revogação das Poor Laws que vinham do 
final da era elisabetana16 ,  o viaj ante francês concluiu que elas , 
criadas num contexto em que não havia indústrias no sentido 
moderno, continuaram sendo apl icadas nas novas condições 

1 3 Jean-Alain Lésourd e Claude Gérard. op. c ir . , vo l .  I ,  p. 275 .  
1 4  I bidem. 
1 �  Ibidem. 
1 6  

Folke Douring ,  "The Tra nsforma t ion  of  European Agr icul r u re" , i n  H .  
) . Habakkuk e M . Postan (ed . )  The Industrial Revolutions and After. 1 9 66, 
vol .  I ,  p .  604 s s .  
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manufaturei ras que fragi l izavam tan to industriais como 
operários , ante as crises sazonais .  

Como as Poor Laws estimulavam o ócio e outros problemas 
sociais ,  inclusive a criminal idade e a expansão demográfica, 
estes fatores agravar-se-iam, em sua ótica, num quadro de 
instabilidade conj untural como o propiciado pelas oscilações 
da demanda de produtos industriais . 

Tocqueville e os debates em torno ao tema da pobreza 

A questão da pobreza na Revolução Industrial pode ser vista 
por pelo menos dois ângulos, o dos contemporâneos e o dos 
historiadores do tema. 

Entre os contemporâneos houve desde cedo, considerando 
o início do processo industrial , a percepção de que ocorria 
al gum t ipo  de t ransfo rmação na po breza como e ra 
tradicionalmente conhecida nas sociedades pré-industriais. 

Sabemos que desde fins do século XVIII há estatísticas sobre 
a pobreza na Inglaterra, enquanto em outros países do 
continente isto ocorre a partir da década de 1 830. Entretanto, 
uma descrição s istemática e bastante isenta das condições 
operárias francesas somente existe em 1 840, com o trabalho 
de Vil lermé.  A primeira pesquisa sobre essas condições , 

cientificamente conduzida, coube a Frédéric Le Play, em 1 855 .  
A concepção de uma  linha definida de pobreza teria ainda de 
esperar até fins do século XIX. 

As manifestações sobre a questão, porém, não esperaram a 
análise científica e freqüentemente motivaram-se ao sabor do 
espectro ideológico da Europa pós-napoleônica, opondo 
conservadores, l iberais e socialistas . 
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Podemos, assim, encontrar dois grandes grupos de críticos 
ao problema da pobreza no contexto da industrial ização, entre 
os contemporâneos da questão e de Tocqueville. De um lado, 
os críticos l iberais e/ou católicos , como Foucher, Villermé, o 
visconde de Villeneuve-Bargemont e o próprio Tocqueville. 
De outro, os críticos social istas de diferentes matizes, como 
Sismondi , Proudhon, Marx e Engels 17• 

Dos que escreveram especificamente sobre a cpndição operária 
e a pobreza, o economista e depois ministro conservador de Luís 
Napoleão, Leon Foucher, publicou em 1 844 um trabalho em que 
condensou as condições de trabalho em Manchester. 1 8 O Dr. 
Villermé produziu, por iniciativa da Academia das Ciências Morais 
e Políticas, em 1 840, um estudo descritivo e chocante sobre o 
trabalho industrial , que contribuiu para a promulgação da lei de 
proteção ao trabalho no ano seguinte, a única iniciativa do governo 
de Luís Filipe na matéria ao longo de dezoito anos 19 •  Pouco antes 

o visconde de Villeneuve-Bargemont escrevia a Economia social 
cristã, com base em experiências semelhantes20• 

Com elementos menos objetivos e mais impressionistas, os 
escritores também estiveram na lide. Carlyle publicou pequeno 
trabalho em 1 839 sobre as condições operárias que geraram o 
cartismo e em 1 844, em Passado e Presente, contrapôs uma idade 
média idíl ica às ásperas condições materiais do presente. Era a 
l inha que se consol idaria no conservadorismo de feição social , 
com Disrael i2 1 , no Dickens dos Tempos dificeis ( 1 854) e na 
tradição catól ica do próprio Le Play (não obstante a densidade 

1 1  Claudc Foh len ,  O trabalbo no século XIX. 1 974 , p. 1 1  O s s .  Georges Wei l ,  
L'éveil des nationalités et !e mou vement libéral, 1815- 1848, p.  350 ss. 

1 8  Georges Weil ,  op. cit . , p. 355 .  
1� Claude Fohlen , op .  cit . , p .  1 1 2 .  
20 Georges Wei l ,  op .  c i t . , p. 353. 
2 1  

Idem, p. 354 s s .  
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de suas pesquisas) e de Leon Harmel , todos lamentando, em 
maior  ou menor grau ,  a perda da vida rural , com sua 
comunidade aldeã e seus idealizados yeomen.  

Mais à esquerda, sem chegar ao socialismo, estavam o católico 
Bouchey e escritores republ icanos como Michelet, George Sand 
e Eugene Sue. 

De um modo geral esta crítica l imitava-se pelos quadros 
gerais do l iberal ismo, considerando a pobreza e a miséria 
chocantes e condenáve i s ,  mas somente superáve is pelo 
crescimento da riqueza. Conforme os autores admitia-se certo 
grau de inrervencionismo estatal , às vezes recorrendo-se ao 
próprio Adam Smith para j ustificá-la. 

Os críticos socialistas, ao contrário, desde 1 8 1 9, quando 
Sismondi publ icou seus Novos princípios de Economia Política, 
até Proudhon ,  Marx e Engel s ,  no Manifesto de 1 848 , 
manifestaram-se contrários ao próprio capital ismo, atribuindo 
a características intrinsecamente negativas do sistema a geração 
da pobreza, cuja tendência seria a perpetuação e o agravamento. 

Os historiadores do século XX, por sua vez, tenderam em 

geral a manifestar-se numa das duas grandes vertentes críticas 
do século anterior, embora com outros procedimentos e argumentos. 
Os marxistas ,  como Dobb,  Hobsbawn ou Thompson , 
sublinharam que a pobreza esteve indissoluvelmente ligada ao 
processo de desenvolv imento do capi tal ismo industr ial , 
constituindo-se mesmo em seu possibilitador, pelo mecanismo 
compulsório da 'mais-valia' .  Ao longo da Revolução Industrial 
ver-se-ia a crescente pauperização das massas e o acentuar da 
I ura de classes22• 

12 
Maurice Dobb, A evolução do capitalismo, p. 308 ss. E. P. Thompson, The 

Making of English Wilrking ClAsses, passim. 
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Os historiadores que Claude Fohlen denomina de "otimistas", 
como Hartwell ,  ou outros, como Henderson, Habakkuk ou 
Deane, reconhecem a existência da pobreza no processo indus­
trial , mas argumentam com a perspectiva do longo praw para 
demonstrar que, se comparadas as condições de trabalho e 
remuneração entre 1 800 e 1 900 ou períodos posteriores, existiu 
inequívoca melhora em ambas.  2 3  A própria mudança de estrutura 
ocupacional em fins da primeira, na segunda e na terceira 
Revolução Industrial , segundo esses autores, fez alargar o setor 
terciário e constituir-se uma crescente classe média que, originada 
numa "elite proletária" na segunda metade do século XIX, 
transformou-se depois num novo segmento social . 

Escrevendo na década de 1 830, a contribuição de Tocqueville 
teve duas características no estudo do problema da pobreza na 
Inglaterra: a indiscutível prioridade,  uma vez que o tema 
somente seria objeto de estudo mais tarde, com raras exceções 
como a de Sismondi ,  que entretanto estava mais preocupado 
com a formulação de uma crítica geral a Adam Smith, e a 
racional idade na análise de um tema candente que provocava 

. . . . 

entre os coevos posiCionamentos quase sempre emocionais. 

As sugestões de Tocqueville - sua originalidade 

A decidida opção por eliminar as Poor Laws, sob o argumento 
de que numa sociedade a assistência à pobreza deveria ter caráter 
privado e não público, estava de acordo com as diferentes 
versões enrão correntes do l iberalismo. O debate na Inglaterra, 

2.1 W. O. Henderson,  The industrial revolution, p. 22 ss .  Philhs Deane, A revolução 
industrial, p. 252 s s .  H .  J .  H abakkuk, e M . Posta n  op. ci t . ,  vol. I .  p. 585 ss. 
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dentro e fora do Parlamento, era intenso na década de 1 83024 
e Tocqueville não aduziu fatos novos a ele. 

Nova, entretanto, foi sua interpretação de que a caridade 
pública, regulada pela sociedade, era criação do protestantismo. 
Essa concepção do protestantismo como defensor de uma forma 
de regulação da ordem social , aparecida em sua obra na década 
de 1 830, ressurgiu mais tarde, em 1 848, quando Tocqueville, 
como al iás outros autores, atribuiu à força desta confissão na 
classe média inglesa o fato de não ter havido no país uma 
revolução como a que derrubou Luís Fi l ipe na França e 
Metternich na Áustria25 • 

É também digna de nota a ponderação de Tocqueville para 
que, na ;;.nálise das condições das "sociedades modernas", o 
ob se rvado r ev i t a s se  i n e b r i a r - s e  com o e spe tácu lo  da 
grandios idade ou  intoxicar-se com a visão da miséria da 
população, numa crítica ao puro "enrichissez-vous" de Guizot e 
ao revolucionari smo j acob ino-social ista .  Posição que foi 
assumida por historiadores e outros cientistas sociais muito 
mais tarde, mas que, no calor das crises de superprodução in­
dustrial e subprodução agrícola que caracterizaram essa 
conjuntura, poderia soar como uma insensível ou arrogante 
indiferença olímpica de aristocrata. 

E, no entanto, foi provavelmente este sangue frio que fê-lo 
intuir a possibilidade de um crescimento econômico sem luta 
de classes, sem que parte dos trabalhadores amaldiçoasse a 
prosperidade por eles mesmo produzida. Recusava assim o 
pessimismo de Ricardo, que mais tarde ainda seria endossado 

24 
Arnold Toynbee, The Industrial Revolution. 

2�  
A. Zemaó, "Tocquevi lle on England", Review o[Politics, Jacques Droz, Lucien 

Genet e Jean Vidalene, L'époque contemporaine - Restaurations tt Révolutions 
1815-1871 , p. 1 42.  
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por Marx. A idéia desse crescimento, associado à sugestão da 
poupança operária e a de "uma relação mais exata e constante 
entre a produção e o consumo de bens manufaturados" , 
antecipou , ainda que e m  conjetura , o que oco rreria no 

desenvolvimento posterior do capitalismo, até o keynesianismo 
e o surgimento de mecanismos de intervenção anticíclica. 

O texto de Tocqueville sobre a pobreza revela, mais uma vez, 
a profundidade analítica do autor, expressa mais extensamente 
na obra que se lançava à mesma época, A democracia na América 
e noutra que, vinte anos depois , seria talvez o maior legado 
intelectual do autor, O Antigo Regime e a Revolução. 

Bibliografia 

DEANE, Philhs. A revolução industrial. Rio de Janei ro: Zahar, 1 982. 

DOBB, Maurice. A evolução do Capitalismo. Rio de Janeiro :  Zahar, 1 964 . 

DOURING, Folke. "The Transformation of European Agriculture. " 
In: HABAKKUK, H .  J .  & POSTAN , M. (Ed . ) .  The Industrial 

Revolution and After. Cambridge: Cambridge University Press, 
1 966. Vol .  I .  

DROZ, Jacques; GENET, Lucien & VIDALENE, Jean .  L'époque 

contemporaine: Restauratiom et Révolutions, 1815- 1871 . Paris : 

PUF. 1 953 .  

FOHLEN, Claude. O trabalho no  século XIX. São Paulo: Difel , 1 974 . 

HENDERSON, '\f.� O. The Industrial Revolution. Chicago: Quadrangle, 
1 968.  

IMBERT, Gaston.  Des mouvements de longue durée: Kondratiejf. Aix en 
Provence: [s.e. ] , 1 959. 

LÉSOURD, Jean-Alain  & GÉRARD, Claude. História econômica dos 

séculos XIX e XX. Lisboa: Clássica ,  [s.d . ] . 



1 98 TOCQUEVILLE E o MUNDO DA REvOLUÇÃO INDUSTRIAL 

MAURO, Fréderic. História econômica mundial: 1 790- 1970. Rio de 

Janeiro: Zahar, 1 973. 

NISBET, Roberc. História da idéia de progresso. Brasília: UnB,  1 985.  

POLI.ARD, Sidney. The Idea of Progress. London: Penguin , [s.d. ] . 
THOMPSON, E. P. The Making of English Working Classes. London: 

Penguin, 1 965 .  

WEHLING, Arno. "Tocqueville e a razão histórica." In :  WEHLI1\G, 
Arno. A invenção da história: Estudos sobre o historicismo. Niterói 
I Rio de Janeiro : UFF I UGF, 1 994. 

WEIL, George. L 'éveil des nationalités etle mouvement libéral: 1815-1848. 

Paris: Alcan, 1 930. 

ZEMACH, A. "Tocqueville on England." In: Review ofPolitics. London: 
1 95 1 .  



ÍNDICE ONOMÁSTICO 

A 

Acton,  John Emmerich lord,  44 

Adorno, Theodor, 1 5 5  

Andrade, André, 1 7, 4 1  

Aron. Raymond, 1 5 5  

B 

Balbi ,  Adriano, 77 

Banfield, Edward, 43 

Bauer, Bruno, 1 62 

Beaumont, Gustave de, 49,  50, 52 

Bemham, Jeremy, 1 8 , 59 

Bergland, David, 1 28 

Berry, Duquesa do 50 

Bichat, Xavier, 1 62 ,  1 7 1  

Bismarck, Príncipe 

Oto Von, 1 3 , 44 

Boff, Leonardo, 4 1  

Bouchey 1 94 

Brash, O. T. 1 46 

Burke, Edmund, 1 8 , 1 34 

Bush, Presidente George, 26 

c 

Campos, Roberto, 1 9, 1 33,  1 58 

Carlyke, Thomas, 24, 1 93 

Carnabis, 1 62, 1 7 1  

Cardoso, Presidente F. H .  4 1  
Chadwick, Edwin, 59 

Clinton,  William (Bill ) , 1 36 

Clinton,  Hilary, 1 36 

Comte, Auguste, 1 62, 1 87 

Condorcet, M.  J .  Caritat 

de, 1 62 ,  1 87 

Constam de Rebecque, 

Benjamin 1 4  

Cousin, Victor, 1 63 

D 

Damasceno, Monsenhor, 4 1  

Darwin,  Charles, 1 8  

De Masi ,  Domenico, 43 
Deane, Phils , 1 95 

Deoz, Jacques, 1 95 

Destutr de Tracy, 1 5 , 1 62 



Dickens, Charles, 24 , 1 93 

Disraeli, Benjamin , 1 8 , 1 93 

Dobb, Maurice, 1 94 

Douri ng , Folke, 1 9 1  

Droz, Jacques, 1 96 

E 

Elizabeth I ,  rainha , 9 1 ,  1 08,  1 38 ,  

1 39, 1 72 

Engels , Friedrich 1 49,  1 93,  1 94 

Ernle, lord 1 9 1  

F 

Feuerbach, Ludwig, 1 62 

Fohlen, Claude, 1 93,  1 95 

Foucher, Leon, 1 93 

Franklin ,  Benjamin,  1 40, 1 42 

Fraz.er, J .  G . ,  1 34 

Friedman, Milton, 142 e ss. 

Friedman, Rose, 1 42 be ss. 

Fukuyama, Francis, 43 

G 

Gandhi, Mahatma, 30 

Gates, Bill, 32, 33, 36 

Gérard, Claude, 1 87 e ss. 

Gladsrone, Williarn Ewarr, 1 8  

Goerhe , Wolfgan Von, 1 63 

Gudin, Eugênio, 1 9  

Guerreiro ,  Má:-io L. ,  9 ,  1 7 , 44, 

1 33, 1 37 , 1 44 

Guizot, Franço is , 1 7, 1 63 

H 

Habakkuk , 1 9 1 ,  1 95 

Harmel , Léon 1 94 

Harrwell , Max 1 88 

Harvey, W ,  1 8g 

Hayek, Fried. , 1 6, 32 e ss . ,  39,  44 , 

1 34, 1 88 

Hegel , Georg. F.W. ,  1 62 

Henderson. W. 0. , 1 95 
Henrique VIII ,  9 1 ,  1 39 ,  1 73 

Himmelfarb, Gerrrude, 1 6, 1 8  

Hicler, Adolf, 38 

Hobsbawn, 57.  1 94 

Horkheimer, Max, 1 65 

Hum e, David, 1 O, 1 62 

I 

lmbert, Gasron,  1 8 5  

1 

Jardin, André, 1 1 , 50, 1 70 

Jesus Cristo 30 ,  1 69 

João Evangelista, São, 30 



João Paulo 1 1 ,  Papa, 4 1  

Jouvenel, Bertrand de 1 43 ,  145 

Judas Iscariotes, 30 

K 

Kant, Immanuel , 1 O 

Kirn Ilsung, 2 1  

Klaus, Vaclav, 45  

Kolakowski, Leszek, 2 1  

Kondratieff, 1 90 

Kuczynski , 1 87 

Kuznets, Simon, 1 9 , 22 

L 

Lal, Deepak, 1 9 , 1 26 

Larousse, Pierre, 1 66 

Lavoisier, Antoine Laurent de, 1 62 

Lemos,  Juliana ,  1 7  

Le Play, Fréderic 1 92, 1 93 

Lésourd, Jean-Alan, 1 86 e ss. 

Locke, John, 1 0 , 1 8 1 

Louis Phil ippe d'Orleans, 1 7 , 50, 

1 67,  1 88 ,  1 96 

Lloyd-George, 1 43 

Luis XIV, 20 

M 

Maj noni D'lntignano, 1 29, 1 30 

Malthus, Thomas, 32, 33,  60 

Mandeville, Bernard,  33, 45 

Maquiavel (Machiavelli) N. ,  1 44, 

1 47 

Marcos, São, 42 

Marcuse, Herbert, 1 5 5 

Marx, Karl , 1 8 , 20 e ss. 29 e ss . 

75,  1 3 5 ,  1 48 ,  1 49, 1 56 ,  1 62, 

1 87, 1 93, 1 94, 1 97, 

Mauro, Fréderic, 1 86, 190 

Mayer, J. P. ,  5 1  

Meira Penna, J .  O. de, 1 43 ,  1 44 

Mélonio, Françoise, 1 69 e ss. 

Metternich, Príncipe de, 1 96 

Micheler, Jules, 1 94 

Miege, J .L. ,  1 86 

Mises, Ludwig von,  44, 1 25 ,  1 56 

Monra:gne, Michel E. de, 32 

Monresquieu, Charles de S .  de, 

1 8 1 , 1 87 

N 

Napoleão I ,  Bonaparte, 1 7, 1 64, 

1 93 

Napoleão I I I ,  17  

Nassau Senior, 5 5  e ss. 

Newton, Sir lsaac, 1 62 

Nierzsche, Friedrich, 29 
Nisbet, Roberr, 1 87 



o 

Oliva, Alberto, 1 35 

Orglandes, 1 69 

Ortega y Gasset, José, 1 22, 1 54 ,  

1 55 

Orwell ,  George, 1 36 

p 

Paim,  Antonio, 43 

Paine, Thomas, 1 40, 1 4 I  

Peyrefitte, Alain, 42, 43 

Pinel 1 62,  1 7 1  

Pinochet, Augusto, 37 

Pollard, Sidney, 1 57 

Proudhon, 33,  I 93, I 94 

Prudente de Morais, 27 

Q 

Queffélec, Lise, 1 70 

R 

Radnor, Lord, 54 e ss. , 1 05 

Reagan, Presidente Ronald, 35  

Ricardo, David, 1 1 8 ,  1 1 9 ,  I 66 

Roederer, I 62 

Rothbard, Murray N.,  1 23, 1 24 ,  

1 3 1  

Rosanvallon, Pierre, 1 71 

Rousseau, Jean-Jacques, 1 2, 33. 6 1  

s 

Saint-Simon, Claude Henri 

de, 1 7 1 ,  I 87 

Sand, George, I 94 

Savigny, 1 62 

Say, Jean-Baptiste, 52 ,  54,  64, 

69, 1 62 

Sen, Amarrya, I 9  

Scantimburgo, João de 43 

Shakespeare, William, 1 39 

Sismondi, I 93 e ss. 

Smith, Adam, I O, 3 I ,  33, 44, 68, 

69, 1 56, 1 62 ,  1 94,  1 95 

Solzhenitsyn, Aleksander, 39 

Sorman, Guy, 1 4 1  

Spencer, Herberr, 1 36 

Spinoza, Baruch, 1 O 

Stael, Madame de , 1 62 

Stirner, Max, I49 

Stuart-Mill , John, 1 8 , 52 

Sue, Eugene, I 94 

Swift, Jonathan, 2 1  

T 

Tancredo Neves, 34 

Thacher, lady Margaret 39 



Thompson, E. P. 1 94 

Tocqueville, Hervé de, 1 6 1 , 

1 64, 1 65 

Tocqueville, Hippolyte de, 165 

Toynbee, Arnold, 1 96 

Tuchman, Barbara, 1 5 1  

Turgot, Jean Robeert 1 62 ,  1 87 

v 

Van Gogh, Vincxem, 34 

Vélez-Rodriguez, Ricardo, 1 7, 25 ,  

44 ,  1 6 1 , 1 7 1  

Vicq d'Azyr, 1 62 ,  1 7 1  

Vico, Giambatista, 1 62 

Victor Hugo, 24 

Vidalene, Jean, 1 96 

Villeneuve-Bargemon t, 

Alban de 54, 1 93 

Villermé, Louis, 1 92, 1 93 

Voltaire, J .M. Arouet, 1 O, 1 43 ,  1 89 

w 

Weber, Max, 1 0, 20, 42 e ss. , 1 67 

Wehling, Arno, 1 7 , 1 83, 1 84 

Weil, Georges, 1 93 

z 

Zemach, A. , 1 96 


	IMAG0001_2R
	IMAG0002
	IMAG0003
	IMAG0004
	IMAG0005
	IMAG0006
	IMAG0007
	IMAG0008
	IMAG0009
	IMAG0010
	IMAG0011
	IMAG0012
	IMAG0013
	IMAG0014
	IMAG0015
	IMAG0016
	IMAG0017
	IMAG0018
	IMAG0019
	IMAG0020
	IMAG0021
	IMAG0022
	IMAG0023
	IMAG0024
	IMAG0025
	IMAG0026
	IMAG0027
	IMAG0028
	IMAG0029
	IMAG0030
	IMAG0031
	IMAG0032
	IMAG0033
	IMAG0034
	IMAG0035
	IMAG0036
	IMAG0037
	IMAG0038
	IMAG0039
	IMAG0040
	IMAG0041
	IMAG0042
	IMAG0043
	IMAG0044
	IMAG0045
	IMAG0046
	IMAG0047
	IMAG0048
	IMAG0049
	IMAG0050
	IMAG0051
	IMAG0052
	IMAG0053
	IMAG0054
	IMAG0055
	IMAG0056
	IMAG0057
	IMAG0058
	IMAG0059
	IMAG0060
	IMAG0061
	IMAG0062
	IMAG0063
	IMAG0064
	IMAG0065
	IMAG0066
	IMAG0067
	IMAG0068
	IMAG0069
	IMAG0070
	IMAG0071
	IMAG0072
	IMAG0073
	IMAG0074
	IMAG0075
	IMAG0076
	IMAG0077
	IMAG0078
	IMAG0079
	IMAG0080
	IMAG0081
	IMAG0082
	IMAG0083
	IMAG0084
	IMAG0085
	IMAG0086
	IMAG0087
	IMAG0088
	IMAG0089
	IMAG0090
	IMAG0091
	IMAG0092
	IMAG0093
	IMAG0094
	IMAG0095
	IMAG0096
	IMAG0097
	IMAG0098
	IMAG0099
	IMAG0100
	IMAG0101
	IMAG0102
	IMAG0103
	IMAG0104
	IMAG0105
	IMAG0106
	IMAG0107
	IMAG0108
	IMAG0109
	IMAG0110
	IMAG0111
	IMAG0112
	IMAG0113
	IMAG0114
	IMAG0115
	IMAG0116
	IMAG0117
	IMAG0118
	IMAG0119
	IMAG0120
	IMAG0121
	IMAG0122
	IMAG0123
	IMAG0124
	IMAG0125
	IMAG0126
	IMAG0127
	IMAG0128
	IMAG0129
	IMAG0130
	IMAG0131
	IMAG0132
	IMAG0133
	IMAG0134
	IMAG0135
	IMAG0136
	IMAG0137
	IMAG0138
	IMAG0139
	IMAG0141
	IMAG0142
	IMAG0143
	IMAG0144
	IMAG0145
	IMAG0146
	IMAG0147
	IMAG0148
	IMAG0149
	IMAG0150
	IMAG0151
	IMAG0152
	IMAG0153
	IMAG0154
	IMAG0155
	IMAG0156
	IMAG0157
	IMAG0158
	IMAG0159
	IMAG0160
	IMAG0161
	IMAG0162
	IMAG0163
	IMAG0164
	IMAG0165
	IMAG0166
	IMAG0167
	IMAG0168
	IMAG0169
	IMAG0170
	IMAG0171
	IMAG0172
	IMAG0173
	IMAG0174
	IMAG0175
	IMAG0176
	IMAG0177
	IMAG0178
	IMAG0179
	IMAG0180
	IMAG0181
	IMAG0182
	IMAG0183
	IMAG0184
	IMAG0185
	IMAG0186
	IMAG0187
	IMAG0188
	IMAG0189
	IMAG0190
	IMAG0191
	IMAG0192
	IMAG0193
	IMAG0194
	IMAG0195
	IMAG0196
	IMAG0197
	IMAG0198
	IMAG0199
	IMAG0200
	IMAG0201
	IMAG0202
	IMAG0203
	IMAG0204

